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Nos últimos anos, o Instituto para os Assuntos Municipais (IAM) tem reforçado 

os trabalhos de limpeza para as ruas da Zona Norte, levando a que o ambiente e 

higiene da zona, sobretudo dos bairros antigos, fosse melhorado significativamente. 

Contudo, por ser bastante populosa, a zona produz imenso lixo doméstico e 

comercial. Embora alguns residentes se ofereçam para limpar os lixos do prédio, um 

tratamento irregular não consegue garantir a higiene do ambiente. 

Nos últimos dias, realizei várias visitas aos bairros comunitários , durante as quais 

alguns residentes reportaram casos de acumulação de lixo nos pátios e de objectos 

de grandes dimensões no espaço público dos prédios. Dado que nos bairros antigos  

existem maioritariamente prédios sem qualquer comissão de proprietários, 

organização de residentes ou empresa de administração de propriedades, acontece 

universalmente nos prédios a colocação descuidada de objectos de grandes 

dimensões, obstruindo a rota de evacuação e constituindo perigos de incêndio. A par 

do referido, embora alguns prédios tenham criado uma comissão de proprietários, 

por falta de administração ao longo do tempo, alguns comerciantes aproveitaram 

para ocupar, em forma privada, os espaços públicos do prédio e abandonarem lá 

objectos . Nas vias interiores de alguns prédios, o lixo espalha-se no chão e produzem 

um odor forte, o que, além de  existir potenciais de salubridade, também influencia 

a vida dos residentes. 

Tendo isso em conta, apresento as seguintes sugestões: 

1. Acelerar a emenda do “Regulamento de Segurança contra Incêndios” pelas entidades 

competentes, concedendo ao Corpo de Bombeiros o poder de execução da lei; 

2. Eliminar os pontos críticos de higiene da zona e reforçar as inspecções, mantendo o 

ambiente das vias interiores em boa condição; 

3. Proceder à divulgação aos habitantes e comerciantes dos prédios, sensibilizando-os 

para a questão da higiene. 

  


